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A hipertensão gestacional mesmo com a evolução da ciência, ainda tem uma alta taxa de 

mortalidade para gestante e o bebê, em decorrência das complicações e a falta da 

consciência dos riscos da mulher durante a fase gravídico-puerperal. Tendo uma maior 

ênfase a pré-eclâmpsia e eclâmpsia que é um distúrbio grave, com fisiopatologia ainda 

não bem compreendida. Pré-eclâmpsia surge no período gravídico e que pode evoluir 

muitas vezes com sérios agravamentos na saúde da gestante, e esse problema fica mais 

sério ainda quando evolui para eclampsia, que já acompanha episódios de coma e 

convulsões. Porém o quadro de pré-eclâmpsia geralmente sempre vem acompanhado com 

alterações clássicas como hipertensão, proteinúria de elevada, podendo acarretar graves 

problemas para a gestante e para o feto. O acompanhamento farmacêutico á gestantes 

também é muito importante podendo ter a identificação de efeitos colaterais dos 

medicamentos, levar informações importantes sobre medicamentos, hábitos alimentares, 

a pratica de exercício físico. O objetivo do trabalho é analisar e identificar o perfil das 

gestantes, caracterizar as condições sociodemográficas das gestantes que desenvolveram 

pré-eclâmpsia e eclâmpsia, investigar e analisar os possíveis fatores responsáveis pela 

alteração pressórica durante a gravidez, avaliar a correlação entre o uso de medicamentos 

prévio e durante a gravidez e as manifestações clínicas hipertensivas como pré-eclâmpsia 

e eclampsia. Esse trabalho trata-se de um estudo analítico, transversal, retrospectivo, 

consistindo em uma abordagem quantitativa, realizado na Maternidade Jesus Maria José, 

em Quixadá-CE. A amostra será constituída de gestantes com pré-eclâmpsia e/ou 

eclampsia devidamente notificados em prontuários e/ou sistema de informação similar e 

disponíveis no serviço de atendimento médico e estatístico (SAME). A coleta de dados 

será realizada por meio de pesquisa nos prontuários das gestantes, através de um 

formulário com perguntas estruturadas e semiestruturadas para coleta de dados sócio 

demográficos das mulheres, seus antecedentes pessoais, dados obstétricos, o uso de 

medicamentos e dados relacionados ao nascimento dos bebês. Tendo a análise dos dados 

realizada através do teste de Quiquadrado e teste exato de Fisher, com intervalo de 

confiança de 95%, utilizando o programa SPSS 22.0. Então conhecer o perfil de gestantes 

que desenvolveram pré-eclâmpsia e eclâmpsia e identificar suas possíveis causas são de 

extrema importância, pois podem trazer informações que direcionem à intervenções 

educativas para essas mulheres, melhorando assim o seu acompanhamento por 

profissionais e reduzindo o aparecimento de efeitos indesejáveis. 
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